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OFICINA TÉCNICA DO PDUI – FPIC DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

Data: 14/12/2023 

Horário: 14:00 – 17:00 

Participantes: Integrantes da contratada (Consórcio URBTECTM-Technum), da 

Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná (AMEP), da Equipe de Apoio (EA), da 

Equipe de Acompanhamento Municipal (EAM), da Equipe de Acompanhamento da 

Sociedade Organizada (EASO) e da população em geral. 

Locais do evento:  

• Curitiba – Teatro do Memorial da Cidade de Curitiba – a Rua Dr. Claudino 

dos Santos, 79 — Bairro São Francisco; 

• Rio Branco do Sul – Escola Municipal Otávio Furquin – Rua Cel. Carlos Pioli, 

253 — Centro; 

• Mandirituba – Salão Social da Igreja Assembleia de Deus – Avenida Paraná, 

272 — Centro; 

 

Pauta: Participação das equipes de acompanhamento e da população metropolitana 

nas oficinas para construção coletiva do diagnóstico da FPIC de Habitação de Interesse 

Social (HIS), para o desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da 

Região Metropolitana de Curitiba (PDUI-RMC). 

 

Memória 

Nesta data, foi realizada uma oficina técnica com o objetivo de construir o diagnóstico 

referente ao PDUI-RMC, tendo nesta ocasião o tema central para discussão do tema da 

HIS. Os munícipes se reuniram em três diferentes sedes para participar de dinâmicas em 

grupo, com suporte das equipes técnicas da Agência Metropolitana do Paraná (AMEP) e 

do Consórcio PDUI Sustentável da RMC. O objetivo foi aproximar a população do 

desenvolvimento do plano e, nesta fase, garantir a participação dos cidadãos 
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metropolitanos na construção coletiva do diagnóstico da região. Com foco na temática 

central, os munícipes foram recepcionados nos municípios de Curitiba, Mandirituba e Rio 

Branco do Sul.  

O evento foi aberto pelo representante da AMEP que agradeceu a presença de todos 

que colaboram com o processo de planejamento deste PDUI. A apresentação introdutória 

foi conduzida pelo representante do Consórcio, o arquiteto urbanista Alessandro Lunelli, 

com transmissão simultânea para os municípios, que contaram com infraestrutura montada 

para a realização dos eventos. Ele explicou a dinâmica e metodologia aplicada na atividade 

prevista para esta oficina técnica. 

Alessandro Lunelli iniciou a explanação de contextualização sobre as atividades 

inerentes ao desenvolvimento deste PDUI, apresentando as etapas do planejamento, 

temas prioritários a serem discutidos com a população nas oficinas e cronograma de 

atividades previstas ao longo do processo.  

A seguir, é chamada à frente a arquiteta urbanista Marcelle Borges, especialista em 

HIS pela parte do Consórcio. Ela detalhou conceitos e informações norteadoras sobre o 

tema proposto para o desenvolvimento das oficinas nesta data. Foram abordados os dados 

levantados neste PDUI sobre o tema da HIS. A especialista refez o histórico que trata do 

tema no planejamento em escala metropolitana, estabelecendo relações junto ao território 

e dinâmicas que retratam a evolução de programas sociais e o crescimento da mancha 

urbana sobre o território metropolitano, entre outras informações.  

O arquiteto urbanista Alessandro Lunelli retoma a palavra para, agora, orientar os 

participantes sobre a dinâmica das oficinas, com formação de grupos e atividades previstas 

para incentivar a troca de informações, preenchimento de formulários com contribuições e 

construção da síntese com prioridades elencadas nos grupos. O passo seguinte foi a 

formação dos grupos e o trabalho dinâmico colocado em prática.  

Os munícipes reunidos em grupos iniciaram a discussão, com o apoio de perguntas 

norteadoras referentes ao tema proposto. Eles compartilharam experiências vivenciadas e 

contribuíram com sugestões, demandas e críticas construtivas. Elegeram um relator para 

transcrever em ficha as contribuições do grupo, mapeando-as, sempre que possível. Após, 

cada grupo indicou as suas cinco prioridades dentre as contribuições apresentadas.  
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Por fim, dentre as prioridades de todos os grupos, foram eleitos os cinco destaques 

de cada sede da oficina (Curitiba, Mandirituba e Rio Branco do Sul). Um representante foi 

indicado para fazer a leitura desses destaques às demais sedes. Ao final, os participantes 

se reúnem novamente para conhecer os destaques elencados pelos grupos dos três 

municípios envolvidos na ação. 

 

Apontamentos e Considerações 

• Incialmente, o arquiteto urbanista Alessandro Lunelli, representante do Consórcio, 

saudou todos os participantes e fez uma breve introdução sobre a importância da 

realização deste evento participativo para construção do diagnóstico, o qual buscou 

retratar a realidade observada na RMC; 

• Lunelli fez uma apresentação técnica para contextualizar as etapas do PDUI e sua 

importância como instrumento de gestão compartilhada de funções públicas 

metropolitanas, com envolvimento dos municípios que compõem a Região 

Metropolitana de Curitiba; também explanou sobre conceitos e dados levantados 

sobre o tema da Habitação de Interesse Social; 

• A seguir, convidou a especialista em HIS, a arquiteta urbanista Marcelle Borges, para 

explanar sobre conceitos e assuntos relacionados ao tema também prioritário nesta 

oficina; 

• A seguir, Alessandro Lunelli retoma a palavra para explicar a dinâmica e metodologia 

aplicadas à realização desta oficina, orientando os participantes na formação de 

grupos e utilização do material didático disponibilizado para elencar demandas e 

listar contribuições relativas ao tema proposto; 

• Os participantes foram informados que em cada grupo haverá membros das equipes 

técnicas para exercer a função de moderador, sendo eles também especialistas para 

apoio técnico na condução das discussões do processo de construção da síntese de 

prioridades relativas ao tema do dia; 

• Foi feita a formação dos grupos para o a realização da dinâmica prática, com apoio 

de perguntas norteadoras referentes ao tema proposto. Os participantes 

compartilharam experiências vivenciadas, contribuindo com sugestões, demandas e 

críticas construtivas; 
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• Os cidadãos de cada grupo elegeram um relator para transcrever as suas 

contribuições e indicaram cinco prioridades entre elas. Finalizada a indicação das 

prioridades dos grupos, foram eleitos cinco destaques de cada município, que foram 

compartilhados com as outras sedes. 

 

Considerações finais 

• Com agradecimentos a todos os participantes, o evento é encerrado pelo 

representante da AMEP. 

 

Participantes 

Curitiba 

Nome Instituição/Localidade 

Ana Luiza Alves SMDU - Campo Largo 

Andressa Dietu Meio Ambiente Araucária 

André Nogueira Defesa Civil Araucária 

Beatriz Lemos Prefeitura de São José dos Pinhais 

Karina Wagner Prefeitura de Pinhais 

Ricardo Hercuri Prefeitura de Pinhais 

Fabiana Casaro COHAB - Araucária 

Victtoria Ferreira IPPUC 

Monique Brantes AMEP/DPLAM 

Patrícia de Oliveira UFPR 

Juliano Sousa AMEP 

Gabriela Freitas  

Giovana Bertolin Tenda 

Guilherme Garbelim SETR/OBSTR 

Maurício Gomes IPPUC 

Natália Cabrita PMA/SMPL 

Helena  PMA/DU 

Lucas Penteado IPPUC 

Ana Carmem de Oliveira IEP 

Antonio Borges SGDRMC-PMC 

Rafael Gomes Kurytiba Metrópole/Curitiba 

Lumi Dodo Consórcio 

Antonio Souza Associação de Moradores 

Heloana Tureck AMEP 

Veridiana  AMEP 
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Curitiba 

Nome Instituição/Localidade 

Amanda Purkot IPPUC 

Lucas Fujiyama UFPR 

Pedro Portugal IPPUC 

Gabriela PMSJP 

Higor Rodrigues AMEP 

Alexandre Miranda IPPUC 

Cristiane Ferreira Prefeitura de Campo Largo 

Izadora de Moura SMMA/Araucária 

Janaina Chudzik CONCITIBA/IHGPR 

Joao Marcos PL de Campo Largo 

Marcelo Alexandre de Souza Partido Solidariedade 

Marcelo Gazeta do Santa Cândida 

Josmar Amaral ASMOU - Colombo 

Josney Marques Asso. Vila Nova - Colombo 

Ana Lúcia Ceccon Consórcio 

Madianita da Silva UFPR/Observ. das Metrópoles 

Mariane Alves UFPR 

Gabriela Costanaro UFPR 

Milton Luiz Campos AMEP 

Daniel Maciel Comissão da Cidade OABPR 

Lucimara Silva Prefeitura de Piraquara 

Ruan Victor Amaral AMEP 

Amanda Maria C. AMEP 

Constança Camargo Obs. das Metrópoles 

Leonardo Machado AMEP 

Elise Bonato IEP 

Silvio Prizireka SEMHA SJP 

Davi Chiló Tenda 

Carlos Jobim UIRGS - Filos 

Julia Jobim CESI-RS 

Marina Gennari Prefeitura de Araucária 

Lidiany Baptista SMDU/Piraquara 

Maria Cristina Santana IPPUC 

Dmitri Arnaud AMEP 

Sulia Pozzeti  

Waldir Fonseca SINDIMOC Curitiba 

Umberto Viocatto IPPUC 

Ricardo Serraglio IPPUC 

Tom Brito Belem 

Juliano Padilha São José dos Pinhais 

Avelin Rezlin Campo Largo SMDU 
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Curitiba 

Nome Instituição/Localidade 

Josué  Campo Largo SMDU 

Josiane Novak SMMA - Araucária 

Gabriela Buzzi Consórcio 

Marcelo de Souza Pinto COHAB - Araucária 

Alessandro Lunelli Consórcio 

Gabriela Stanga Consórcio 

Lucas Basseti Prefeitura de Pinhais 

Manoela Jazar Consórcio 

Renato Stall Filho Consórcio 

Lariza de Castro PPGTU/Pinhais 

Alberto Paranhos OAB-PR 

Claudinei Daniel Domínio Legal Soluções Imobiliárias 

Mario Leonardo Tornado COHAB-CT 

Anne Vitoria Lopes AMEP 

Almir Semolenko UFPR/Pinhais 

Kelli Regina Albanese Sec. Habit./São José dos Pinhais 

Monique Kist SMU - Pref. de Fazenda Rio Grande 

Victor SETR - Governo do Estado 

Ana Giordani CONCIDADE Piraquara 

João Paulo Franco AMEP/DI 

Adriana Matias IPPUC/Curitiba 

Giulia Guebur IPPUC/Curitiba 

Gabriel Barbosa Lourenço Consórcio 

 

Mandirituba 

Nome Instituição/Localidade 

Mariana Kszan Consórcio 

Gabriel Wilczek Prefeitura de Rio Negro 

Klyfesson Gonzaga AMEP 

Ingrid Riboski AMEP/DI 

Alessandra Luccas AMEP 

Josue Coelho Prefeitura de Mandirituba 

Roqueffelis da Silva Prefeitura de Mandirituba 

Thiago Jonsovicz Prefeitura de Mandirituba 

Andre Moro Prefeitura de Mandirituba 

Larissa dos Santos Prefeitura de Agudos do Sul 

Fernando Cazanoski Prefeitura de Tijucas do Sul 

Eduardo Ransolim Observatório das Metrópoles 

Adriana Alexandrino AMEP/DCOT 

Ana Luiza Juliatto Prefeitura de Mandirituba 
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Mandirituba 

Nome Instituição/Localidade 

Isabelli Malaquias Prefeitura de Piên 

Alessandra Gruber Prefeitura de Piên 

Evandro Krachinski Prefeitura de Mandirituba 

Rafael Noburo Prefeitura de Balsa Nova 

Lissandra Baldissera Consórcio 

 

Rio Branco do Sul 

Nome Instituição/Localidade 

Helena Pauline Consórcio 

Matheus Cabral AMEP/DPLAN 

Andressa Trindade AMEP/DPLAN 

Isabela Andreotti AMEP/DPLAN 

Maria Eduarda Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Millena dos Reis AMEP/DPLAN 

Douglas Viero Consórcio 

Juarer Lara Prefeitura de Itaperuçu 

Elton Prefeitura de Itaperuçu 

Maria Eduarda de Miranda Prefeitura de Itaperuçu 

Vinícius Mottin Mineração Rio Branco do Sul 

Lúcia Baido Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Emanuele Brito Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Marcus Vinícius Pinhais 

Jefferson Luiz Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Sabrina Kurchaidt Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Renato Alcântara Prefeitura de Rio Branco do Sul 

Ezilda Bezerra Sindical 

Lino Moser Prefeitura de Rio Branco do Sul 
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Lista de Presença 

Curitiba 
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Mandirituba 

 

Rio Branco do Sul 
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Registros Fotográficos 

Curitiba 

  

  
 

Mandirituba 
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Rio Branco do Sul 
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Contribuições 

Curitiba 

Grupo 1 
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Destaques 

 

Contribuições Gerais 
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Mandirituba 

Grupo A  
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Grupo B 

 

 



 
 

30 
 

 

 

Destaques 

 

Rio Branco do Sul 
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Destaques 

 

Transcrição das Contribuições 

Curitiba 

GRUPO 1 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Muitos imigrantes habitando novas áreas de ocupação informal 

Estrangeiros e principalmente moradores de Curitiba para a RMC 
Prioridade 

Curitiba 
Muitas (maioria) das ocupações informais estão inseridas em área de risco e/ou área 

de preservação ambiental 
Prioridade 

Curitiba 
Muitos municípios não têm gestão organizada para tratar com a temática habitacional 

(falta Secretaria, COHAB ou órgão para atuar exclusivamente com HIS) 
Prioridade 

Curitiba 
Bairro Capela Velha Araucária - na beira da represa (atende outros municípios, 

questão metropolitana) 
Barragem - área de risco - mais ou menos 20.000 pessoas 

 

Curitiba 

Falta de mapeamento de possíveis áreas para absorver novas HIS - Lei de 
Zoneamento apresentam apenas ZEIS em área para regularização  

Faltam ZEIS de produção 
Fundamental compatibilizar PLHIS com Lei de Uso do Solo 

Prioridade 

Curitiba 
Campo Largo apresenta grandes casos de loteamento irregular, mais do que 

ocupações espontâneas 
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GRUPO 1 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Plano de Habitação precisa indicar claramente 2 pontos principais (produto) 

- Recursos  
- Área para HIS 

Prioridade 

Curitiba Muitas ocupações em áreas particulares  

Curitiba 
Planejar como atuar de forma metropolitana quanto ao recebimento do aporte de 

recursos no novo MCMV, sendo que os recursos podem vir de forma segmentada (por 
projeto ou município) 

 

 

GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Regularização fundiária urbana, ambiental e social em Piraquara e demais cidades 

"Precária" 
Prioridade 

Curitiba 
Política pública a nível estadual 

Exigência do Plano de Habitação 
Prioridade 

Curitiba 
Gestão territorial das Unidades de Conservação a nível estadual 

Gestão do abastecimento a nível estadual 
 

Curitiba 
Conflito do domínio territorial 

Conflito COHAB, COHAPAR e Estado. 
 

Curitiba 
Barragem em Araucária, problemática em rompimento e em Piraquara também 

Responsabilidade: Sanepar, Município e Estado 
com Plano de Contingência. 

 

Curitiba Desalinhamento do Plano de Contingência a nível estadual e municipal.  

Curitiba 
"Bacias e mananciais" como unidades territoriais para propostas aos municípios e 

estados 
- Áreas frágeis/preservação/APP 

Prioridade 

Curitiba 
Os Conselhos não têm poder, "deliberativos" 

Prazos para regularização 
 

Curitiba 
Cobrança da equipe técnica nas investigações dos trabalhos em bacias e mananciais 

"Fiscalização" 
 

Curitiba 
Repasses de recursos para melhorias. 

"Comitê de Bacias" e "Fundo Metropolitano" 
Gestão de Problemas espaciais 

 

Curitiba 
Lei 12.248/98, SIGPROM, Fundo Metropolitano. "Institui". Poderia ser aplicado na 

habitação 
 

Curitiba Recursos: maior nº de fontes de recursos pela falta de recursos para Reurb. Prioridade 

Curitiba Impacto pós pandemia: aumento de pessoas morando nas ruas.  

Curitiba 
Perfil étnico das ocupações. 

"Imigrantes" 
 

Curitiba Levantamento de imóveis não subutilizados  

Curitiba Formas para acesso à moradia, formas de dignidade da pessoa humana Prioridade 

Curitiba Problemas ambientais que envolvem a propriedade.  
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GRUPO 3 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Falta de integração entre os entes privados e públicos, assim como o entendimento 

da legislação e desenvolvimento de projetos na prática 
 

Curitiba 
Necessidade de repensar a política habitacional de forma articulada com a política 

urbana entendida como política de uso e ocupação do solo 
Prioridade 

Curitiba 
Concentração de Habitação de Interesse Social nas franjas da RMC devido ao custo 

da terra elevado em regiões com infraestruturas de qualidade 
 

Curitiba Estruturação de políticas municipais de habitação nos municípios  

Curitiba 
Aumento do número de domicílios vagos em Curitiba ao mesmo tempo que cresce o 

nº de domicílios precários nas áreas periféricas, sem infraestrutura e condições 
mínimas de qualidade 

Prioridade 

Curitiba 
Falta de recursos orçamentários, funcionários capacitados e estruturação dos órgãos 

municipais e da RMC para políticas de habitação. 
Prioridade 

Curitiba 
Necessidade de aplicação de instrumentos urbanísticos que atuem sobre a retenção 

especulativa de terras bem localizadas (PEUC, Outorga Onerosa do Direito de 
Construir) para aumentar o fundo de habitação de interesse social 

 

Curitiba 
Política de habitação que não estejam restritas exclusivamente a aquisição da casa 

própria, como urbanização de favelas e locais social. 
Prioridade 

Curitiba 

A urgente necessidade de reconhecimento da problemática da Zona de 
Autosalvamento da barragem do Passaúna em Araucária que coloca em risco mais de 

15.000 pessoas em risco de vida, assim como o levantamento de outras áreas na 
mesma situação na RMC. 

Prioridade 

 

GRUPO 4 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Foram identificados os locais mais precários com relação a infraestrutura urbana (no 

mapa) 
- Laranja e prata (marcações no mapa) 

 

Curitiba 
Áreas em potencial para habitação social 

- Regiões marcadas em rosa no mapa 
 

Curitiba 
Falta de otimização do uso do espaço urbano e falta de investimentos urbanísticos 

para melhorias de habitação social 
 

Curitiba Falta de recursos, incentivos e severidade nos processos Prioridade 

Curitiba Falta de tecnologia e métodos de construção modernos na construção de casas  

Curitiba 
Existem grandes áreas de preservação e mananciais na RMC, dificultando a 

implantação de empreendimentos de habitação social 
Prioridade 

Curitiba 
Necessidade de otimização do uso do espaço urbano consolidado. 

Criação e/ou aplicação de instrumentos urbanísticos condizentes com a realidade 
local e regional para fomentar o uso do espaço urbano e melhoria de habitação social. 

Prioridade 

Curitiba Falta de equipamentos públicos e áreas de lazer nos projetos de habitação social.  

Curitiba Falta de destinação adequada para imóveis abandonados ou subutilizados  

Curitiba 
Falta de habitação de interesse social nos eixos de transporte e utilização de áreas 

com uso misto e serviços 
Prioridade 

Curitiba 
Compatibilização do existente in loco antes da efetivação de definição de 

zoneamentos nas áreas de preservação 
 

Curitiba 
Compatibilização de zoneamentos municipais com estadual e revisão de 

zoneamentos estaduais 
Prioridade 
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GRUPO 4 

Sede Apontamento Prioridade 

Curitiba 
Dificuldade de aplicação de instrumentos urbanísticos em prol da viabilização de 

habitação de interesse social 
 

Curitiba 
Programas de realocação que fossem coordenados pelo órgão metropolitano em 

conjunto com estado e municípios 
 

Curitiba Priorizar permanência e não realocação  

Curitiba 
Demandas de Curitiba que são jogadas como responsabilidade dos municípios da 

RMC 
 

Curitiba 
Falta de participação do órgão metropolitano nas políticas públicas, inclusive na 

habitação de interesse social e regularização fundiária dos municípios 
 

Curitiba 
Falta de políticas metropolitanas para atuação nas áreas enquadradas com ZAS de 

represas 
 

 

Mandirituba 

GRUPO 1 

Sede Apontamento Prioridade 

Mandirituba 
Existem conflitos de interesse entre danos de imóveis vazios e o poder público 

para a declaração de ZEIS em áreas infraestruturadas 
 

Mandirituba 
Falta de corpo técnico e orçamento. Municípios com incumbência de cidades 

maiores. Organograma municipal deficiente 
Prioridade 

Mandirituba 
Expansões de assentamentos precários fora do perímetro urbano. Ocupações 
não são iguais. População residente tem características diferentes. Origem na 

falta de acesso em municípios mais centrais. 
Prioridade 

Mandirituba 
Novos ocupantes buscam áreas mais baratas em municípios da RMC. Tende a 

seguir os eixos viários. 
 

Mandirituba 
Programas habitacionais aliados ao desenvolvimento econômico e social, 
planejamento, uso do solo, meio ambiente. FPIC de habitação como eixo 

transversal das FPICs. 
Prioridade 

Mandirituba 
Aproveitar a subutilização da OUC-LV para promover HIS em áreas 

infraestruturadas 
Prioridade 

Mandirituba 
Criar um ente metropolitano para auxiliar municípios em ATHIS e afins. Junto a 

ele, vincular um fundo redistributivo estadual 
Prioridade 

Mandirituba Falta de recursos para aquisição de imóveis para provisão de melhorias  

Mandirituba 
Tratar a HIS como algo além de provisão habitacional. ATHIS, consolidação, 

urbanização, etc. 
Evitar remoção 

 

 

GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

Mandirituba 
- Aglomerados subnormais - área rural 

- 20 comunidades para regularizar - Mandirituba 
 

Mandirituba 
- Municípios com 80% do território rural 

- Loteamentos clandestinos consolidados 
- Ocupação de núcleos informais - classe baixa 

Prioridade 
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GRUPO 2 

Sede Apontamento Prioridade 

- Nos municípios pequenos não há procura para moradia (classe média-alta) 
devido ao valor elevado de compra/aluguel 

Mandirituba 
Fomento dos loteamentos clandestinos em área rural, realizando a vida com a 

promessa da regularização posterior 
Prioridade 

Mandirituba 
- Controle da fiscalização do parcelamento rural (todos os municípios) 

- Falta de corpo técnico e normativas para fiscalização 
Prioridade 

Mandirituba 
- Moradia Legal - regularização de áreas consolidadas, voltado ao terreno 

- Sendo realizado 
- Lote mínimo: 125m² 

 

Mandirituba 
A falta: 

A disponibilidade de área com infraestrutura básica e documentação legal, para a 
implementação dos programas de moradia 

Prioridade 

Mandirituba 
Mandirituba/Tijucas/Piên/Agudos do Sul - as famílias em vulnerabilidade não têm 

intenção em sair das áreas. Então acontece apenas a melhoria do imóvel 
realizado pela própria prefeitura com recurso próprio. 

Prioridade 

Mandirituba 
- A falta do incentivo do estado para melhoria das moradias já existentes 

- Todos 
 

 

Rio Branco do Sul 

Sede Apontamento Prioridade 

Rio 
Branco 
do Sul 

A maioria das pessoas tem o desejo de morar no centro. Porém o centro dos 
municípios já está saturado, sendo os bairros mais afastados como uma opção de 

moradia, porém há muitos loteamentos irregulares e clandestinos. 

 

Rio 
Branco 
do Sul 

Há um grande número de irregularidade fundiária, que impacta na provisão de 
moradias de interesse social a partir de programas por falta de lotes públicos 

regulares e adequados. Necessidade de instrumentos regionais de transferência de 
investimento voltado à habitação ou produção habitacional. 

Prioridade 

Rio 
Branco 
do Sul 

As questões ambientais relacionadas aos mananciais influenciam na questão do 
parcelamento do solo, pois gera diversas restrições que acabam 

impactando/gerando irregularidade. 
Prioridade 

Rio 
Branco 
do Sul 

Falta de programas de regularização fundiária na área rural, que regularizem áreas 
inferiores ao módulo rural, com a criação das vilas urbanas 

Prioridade 

Rio 
Branco 
do Sul 

Necessidade de um sistema de cadastro habitacional integrado na Região 
Metropolitana, com acesso e atualização em tempo real dos dados e com maior 

autonomia dos municípios. Necessidade de maior integração dos órgãos 
responsáveis. 

Prioridade 

Rio 
Branco 
do Sul 

ZEIS de Regularização Fundiária como uma forma de regularizar, dentro das 
legislações municipais, áreas irregulares que já estão consolidadas. 

 

Rio 
Branco 
do Sul 

Necessidade de acesso a abrigos públicos e privados em outros municípios, 
principalmente em situações emergenciais. 

Prioridade 
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Destaques regionais 

CURITIBA 

Destaques regionais 

Política habitacional articulada e compatibilizada com a política urbana e de uso e ocupação do solo com a 
regulamentação de instrumentos 

Política deve ser articulada Inter municipalmente, com diversificação de formas de acesso à moradia, 
identificando quem são e pra onde vão as pessoas 

Antes de fazer um diagnóstico longo, os Planos precisam indicar fontes de recurso e áreas disponíveis 

Municípios não têm corpo técnico específico ou Conselho para tratar de Habitação Social 

Grande quantidade de moradias em área de risco, a exemplo da Capela Velha (Araucária), e necessidade 
de identificação de risco em outras áreas 

 

MANDIRITUBA 

Destaques regionais 

Expansão de ocupações precárias em áreas com falta de infraestrutura e/ou em áreas rurais e/ou de 
proteção ambiental. 

Falta de corpo técnico para controlar e fiscalizar, bem como para atuar no processo de urbanização 

Necessidade de ferramentas redistributivas para melhorais habitacionais, bem como corpo técnico 
estadual/metropolitano 

Famílias em situação de vulnerabilidade não apresentam interesse em sair das áreas. Cria necessidade de 
pensar HIS para além da provisão habitacional. 

Necessidade de identificar a causa do problema (falta de acesso à imóveis no polo) e resolvê-los na fonte, 
não no sintoma. 

 

RIO BRANCO DO SUL 

Destaques regionais 

Há uma grande quantidade de irregularidade fundiária na região, que impacta na provisão de moradias de 
interesse social a partir de programas por falta de lotes públicos regulares e adequados. Necessidade da 
criação de instrumentos regionais de transferência de investimentos voltados à habitação ou produção 
habitacional. 

As questões ambientais da região, principalmente relacionados aos mananciais, influenciam na questão do 
parcelamento do solo, pois gera diversas restrições que acarretam em irregularidade. 

Falta de programas de regularização fundiária na área rural que regularizem áreas inferiores ao módulo 
rural, como a criação de vilas rurais. 

Necessidade de criação de um sistema de cadastro habitacional integrado na Região Metropolitana, com 
acesso e atualização em tempo real dos dados e com maior autonomia dos municípios. Necessidade de 
maior integração dos órgãos responsáveis. 

Necessidade de acesso a abrigos públicos ou privados (idosos, por exemplo) e habitações transitórias em 
outros municípios, principalmente em situações emergenciais que pedem resposta rápida. 
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Contribuições Gerais 

Nome: Andressa Moraes Dutra 

Município: Araucária Tipo: Crítica/sugestão 

Contribuição:  
Que o PDUI englobe as áreas de risco a jusante de represas de abastecimento da RMC, tal como a 
Barragem do Passaúna em Araucária/PR. 

 

Nome: Natalia Cabrita 

Município: Araucária Tipo: Crítica/sugestão 

Contribuição:  
Mapa com a zona de autossalvamento (ZAS) do município de Araucária. 

 

Apresentação 
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